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Descrição do curso 
Este é um curso em Macroeconomia Aberta, com foco nas questões cambiais, tais como 
determinação da taxa de câmbio, crises cambiais, regimes cambiais, mercado de câmbio e 
fluxos de capitais.  Além da discussão teórica desses temas, o curso inova ao dar ênfase aos 
métodos econométricos mais utilizados na literatura empírica, nacional e internacional, a qual 
será apresentada à luz dos métodos utilizados.  É particularmente cara à discussão dos temas 
cambiais, as questões empíricas da não-estacionaridade e volatilidade dos dados e a questão 
da simultaneidade na determinação de variáveis, tema que permeia vários modelos 
macroeconômicos.  Nesse sentido, discutiremos modelos de equações simultâneas e de 
vetores autorregressivos (VAR-VECM), variáveis instrumentais e estimação pelo método dos 
momentos generalizados. 
 
Forma de avaliação: 
A avaliação consistirá de apresentações em sala e da submissão de um trabalho final no 
formato de artigo (teórico e/ou empírico) sobre tema previamente indicado pelos professores 
da disciplina.  
 

Programa 

1. Fluxos de capitais, efeito balanço e crises cambiais 

1.1. Crises cambiais – aspectos teórico 

1.2. Efeito balanço e efeito competitividade 

1.3. Crises cambiais na América Latina: as diferentes dinâmicas sob câmbio fixo e 

flutuante  

1.4. O que predomina no caso brasileiro? Efeito balanço ou efeito competitividade? 

 

Bibliografia básica: Luporini, Souza et al. (2019); Krugman (1977); Bleakley, H. and K. 

Cowan (2008) 

Bibliografia suplementar: Eichengreen et. Al (1995); Alvarez, R. and E. Hansen (2017); 

Aghion et al. (2001); Garcia e Novaes (2008); Kaminsky (2008); Krugman (1999). 

 

2. Desequilíbrios do Balanço de Pagamentos e mecanismos de ajuste de curto e de longo 

prazos 

2.1. O significado de desequilíbrio do balanço de pagamentos e teorias do ajustamento 

2.2. O papel dos bancos como market makers no mercado de câmbio 

2.3. O ajuste de curto prazo: o papel dos mercados à vista e futuro 

2.4. O ajuste de médio e longo prazos: câmbio, produtividade, investimento e 

poupança 

Bibliografia básica: Algiere e Bracke (2007); Krugman (1991); Garcia e Ventura (2009). 



Bibliografia suplementar: Eichengreen et al. (1995); Rossi (2014); Banco Central do Brasil 

(2020). 

3. Determinação da taxa de câmbio 

3.1. O escorregadio conceito de taxa de câmbio de equilíbrio e as diferentess teorias 

das taxas de câmbio: uma visão geral (MacDonald, Texto do Banco da Inglaterra) 

3.2. A taxa de câmbio no Curto Prazo 

3.2.1. Teoria: Paridade coberta e descoberta de juros 

3.2.2. Risco cambial e risco-país 

3.3. A taxa de câmbio no longo prazo: a PPC e suas variantes 

3.3.1. Teoria 

3.3.2. Testando a PPC para o Brasil 

3.3.3. Testando a PPC relativa, utilizando como regressores os termos de troca e o 

nível de renda per capita (para vários países) 

3.3.4. Idem para o Brasil, incluindo o diferencial de produtividade (Balassa-

Samuelson) 

3.3.5. Testando a paridade coberta de juros 

3.4. Os modelos BEER e FEER 

3.5. Modelo econométrico para determinação da taxa de câmbio no Brasil 

Bibliografia básica: Driver e Westaway (2004); MacDonald e Clark (1998), Meese e Rogoff 

(1983). 

Bibliografia suplementar: Salto e Turrini (2010); Marconi (2012), Nassif et al. (2015), 

Bresser-Pereira (2009), Taylor e Taylor (2004). 

4. Elasticidade câmbio e preços das exportações e importações  

4.1. Teoria (abordagens da elasticidade e da absorção) 

4.2. Estimando as elasticidades do comércio exterior brasileiro 

Bibliografia básica: Luporini e Souza (2011); Casagrande et al. (2019) 

Bibliografia suplementar: Castro e Cavalcanti (1997). 
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